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Cartão Postal do Fórum de Lavras à Rua Sant'Ana, 1913 [Museu Bi Moreira]. 
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Banda Euterpe Operária 


e Endereço: Rua Tomaz Antônio Gonzaga, n. 
48, Centro. 

e Presidência: Edinaldo Murilo Gonçalves. 

e Fundação: 24 de setembro de 1910, pelo 
professor José Luiz de Mesquita (1882- 
1967). 

e Outros nomes: Corporação Musical Euterpe 
Operária. 

e Proteção: Registro em nível municipal 
através do decreto n. 12.906, de 4 de 
dezembro de 2015. 

e Reconhecida como instituição de Utilidade 
Pública Municipal, através da lei n. 849 de 1.º 
de dezembro de 1972, e também de 
Utilidade Pública Estadual, através da lei n. 
18.587 de 15 de dezembro de 2009. 


E 
EE DE RES E EE : 


O boletim Acrópole é uma 
publicação do site “História de 
Lavras”, de Geovani Németh- 
Torres, o qual autoriza a 
reprodução e a divulgação total 


ou parcial deste trabalho, por 
qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de 


estudo ou pesquisa, ressalvado os direitos morais do 
autor. http://historiadelavras.blogspot.com.br. 


História da Banda Euterpe Operária, 
a “Furiosa” 


O início da história da Euterpe Operária começa a 
partir de um cidadão ilustre conhecedor e de 
grande saber cultural, além de ser amante da 
cultura brasileira: prof. José Luiz de Mesquita. 
Nascera em 22 de junho de 1882 e falecera no 
dia 16 de junho de 1967. A população negra, um 
tanto relegada após a Abolição da Escravatura, 
fora valorizada dignamente através das várias 
entidades sociais, culturais e artísticas fundadas 
pelo prof. Mesquita, como a Banda de Música 
Euterpe Operária. O nome foi escolhido por 
Euterpe ser a musa grega da música e por serem 
operários a maior parte de seus integrantes 
quando de sua fundação. 


A estréia da Euterpe Operária ocorreu em 24 de 
setembro de 1910, durante as festividades de 
Nossa Senhora das Mercês, ficando esta data 
marcada como o dia efetivo de sua fundação. A 
atuação da corporação musical Euterpe Operária, 
que possui sede própria localizada na cidade de 
Lavras, não se restringem ao território do 
município, sendo convidada para se apresentar 
em várias localidades. A banda não é somente 
um instrumento de entretenimento e diversão para 
a comunidade lavrense e da região, mas também 
uma escola de música, principalmente para 
crianças e adolescentes. 


Foto mais antiga da “Euterpe Operária”. 
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A casa da cultura lavrense 


O belo sobrado do capitão Silvestre Alves de Azevedo 
foi construído por volta de 1849, quando este era presidente da 
câmara de Lavras do Funil. Em 12 de março de 1907 seus netos 
venderam o prédio ao poder público, no qual foi instalado o 
Fórum da Comarca de Lavras. Em 24 de fevereiro de 1909, pelo 
juiz dr. Alberto Gomes Ribeiro Luz. Ao longo do Século XX, o 
edifício ainda veria instalado em suas dependências a agência 
dos correios, radiotelegrafia, câmara municipal, prefeitura, 
biblioteca pública, Secretaria Municipal de Educação, e, 


finalmente, desde 1984, a Casa da Cultura Bi Moreira. Casa da Cultura Bi Moreira [Aquarela 
sobre tela, 13 out. 1986, por José Renato. 
Biblioteca Pública “Meirinha Botelho”]. 


Casa da Cultura Bi Moreira Curiosidades 


1. Entidades: Possuem salas na Casa 
da Cultura a Academia Lavrense de 
Letras, fundada em 1967; a 
Associação Lavrense dos Artesãos e 
Arte Culinária, iniciada em 1999; e o 
Coral das Meninas Cantoras de 
Lavras, criado em 2008. 

2. Arquivos e acervos: Além do 
arquivo da Secretaria de Cultura e do 
Conselho do Patrimônio Cultural, o 
prédio guarda os acervos do Museu 

Sá ás da Imagem e do Som de Lavras e do 

e Endereço: Rua Sant'Ana, n. 111, Centro. Cineclube “Geraldo Vitorino”. 

e Propriedade: Prefeitura Municipal de Lavras. 3. Espaço cultural: Continuamente o 

e Construção: c. 1849. edifício recebe exposições, eventos e 

e Outros nomes: Sobrado do capitão Silvestre reuniões em prol da cultura local. 
Alves de Azevedo, Antiga Prefeitura Municipal. 4. Cápsula do Tempo: Em 2018, nas 

e Proteção: Tombamento municipal através do comentarções PumBesquicentênário 
decreto n. 3.933, de 1.º de março de 2002. da Cidade de Lavras, foram 

e Casa da Cultura Bi Moreira, desde 1984, get nisi Sad e 
abrigando escritórios da Secretaria de Cultura comia gras Sra e rias=ogn 


2220, quando se comemorará os 500 
de Lavras e outras entidades culturais locais. os ; 
anos da povoação inicial do arraial. 
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A História do Cruzeiro 


Os cruzeiros são monumentos religiosos comuns 
na Europa Ocidental e América do Sul que contêm 
elementos alusivos à Paixão de Cristo. 

Registra-se a existência de cruzeiros em Lavras 
no Largo de Sant'Ana e no Largo do Rosário desde o 
começo do Século XIX. Em 1869, seria erigido no ponto 
mais alto da cidade um cruzeiro feito de uma majestosa 
peça de madeira, que estava fechado com grades de ferro. 
Em 29 de maio de 1896, ele caiu, atingido por raio de uma 
forte tempestade. O padre Henrique Lacoste, lazarita, fez o 
povo levantar outro no mesmo lugar do primeiro, tendo se 
dado a solenidade de bênção em 17 de agosto de 1896. O 
trabalho de carpintaria foi realizado pelo carpinteiro 
Joaquim Chapudo. O terceiro cruzeiro fora novamente 
reconstruído em 1910, e o quarto em 1928, pela União dos 
Moços Católicos de Lavras. O quinto, e atual, foi feito em 
concreto em 1956, estando presentes na inauguração o 
padre Clemente Kollhoff e Bi Moreira, como orador. 

Desde a sua construção, o cruzeiro é expoente 
da religiosidade dos lavrenses, pois seu local é utilizado 
durante a Semana Santa pelas procissões e outras festas 
religiosas. 


O antigo cruzeiro, possivelmente o quarto 
[Acervo Renato Torres Libeck]. 


Cruzeiro 


e Endereço: Praça Zumbi dos 
Palmares, bairro Pedreira. 

e Propriedade: Prefeitura 
Municipal de Lavras. 

e Construção: 1956. 

e Outros nomes: Morro da Forca. 

e Proteção: Lei municipal n. 1902, 
de 1.º de novembro de 1991. 
Tombamento municipal através 
do decreto n. 12.905, de 3 de 
dezembro de 2015. 

e É quinto cruzeiro erigido no 
local. 


Você sabia? O local onde está o atual 
cruzeiro na Praça Zumbi dos Palmares, 
na Rua Cristiano Silva era chamado no 
passado de Morro da Forca. Lá ocorreu, 
em 26 de junho de 1839, a última pena 
de morte em Lavras, de Joaquim Congo, 
escravo de José Pimenta que matou seu 
senhor a enxadadas. 
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